
 

 

na maior parte das vezes, lembrar não III.

 

é reviver, mas refazer, reconstruir, re-
pensar, com imagens e ideias de hoje 
as experiências do passado. A memória 
não é sonho, é trabalho.

Entre as afirmativas anteriores,

todas estão corretas.a)

 

estão corretas apenas I e II.b)

 

estão corretas apenas II e III.c)

 

estão corretas apenas I e III.d)

 

nenhuma está correta.e)

 

                  

 

 

 

 

 

QUESTÃO 4

A comparação das imagens abaixo permite concluir que
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a foto mostra uma atividade física do presente parecida com algo que já existiu no pas-a)
sado, sem que se guardem, atualmente, elementos de identidade entre uma e outra.

a foto mostra dois jovens brincando na praia e o enquadramento do fotógrafo faz lembrar b)
uma manifestação cultural do passado.

a dança dos jovens da foto é uma expressão contemporânea de uma atividade cultural c)
existente desde os tempos nos quais a outra imagem foi pintada.

a imagem retrata uma dança na qual os negros procuravam imitar certos folguedos de d)
seus donos.

apesar da coincidência, não há nenhuma relação entre passado e presente nos exemplos e)
citados, já que se trata de uma manifestação corporal desenvolvida por negros escravos 
que não deixaram documentos registrando tais práticas.

QUESTÃO 5

A tabela a seguir traz informações sobre o 
fluxo de escravos na cidade de Constituição, 
hoje, Piracicaba, em São Paulo. Aponte o 
que for correto depreender a partir da aná-
lise dos dados da tabela.

Tabela – Entradas e saídas segundo sexo e 
tipo do tráfico (Constituição, 1861-1869)

Tráfico/Sen-
tido do fluxo

Homens Mulheres Totais
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Intraprovincial

entradas 50 25 75

saídas 21 8 29

Totais1 71 33 104

Interprovincial

entradas 40 50 45

saídas 1 – 1

Totais2 41 5 46
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1 Excluídos um homem e duas mulheres, ele negociado por 
moradores em Pirapora (SP) e elas por contratantes residentes 
em Capivari (SP).
2 Excluídos sete homens, seis deles comercializados por ven-
dedor residente no Rio de Janeiro e comprador de Capivari (SP), 
e o outro cujo vendedor morava em Porto das Caxias (RJ) e o 
comprador em Botucatu (SP).

A tabela está incompleta pois faltam os I.
dados do tráfico africano para a região.

A tabela está completa, pois o tráfico II.
africano estava proibido no período, daí 
a compra de escravos só ocorrer de ou-
tras cidades da província ou de outras 
províncias.

O tráfico na cidade de Constituição, no III.
período, deve-se, principalmente, ao cul-
tivo do café.



 

 

 

 

 

 

O tráfico interprovincial foi complicado, IV.
pois, com a proibição da vinda de es-
cravos africanos, a disputa por negros 
entre o Sudeste e o Nordeste açucareiro 
ficou bastante acirrada.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 6

Entre 1936 e 1942, mais de 14 mil 
pessoas ingressaram no país. Embora esse 
número pareça reduzido, convém lembrar 
que ele representa 12,1% da imigração 
total naqueles anos. As populações judai-
cas entraram em sua grande maioria pelos 
portos do Rio de Janeiro e de São Paulo. 
[...] Os judeus fixaram-se nas cidades, 
localizando-se, no início, em bairros étnicos, 
como é o caso do Bom Retiro, em São Pau-
lo. A primeira geração concentrou-se nas 
atividades comerciais. Seus filhos e netos 
diversificaram suas iniciativas, tornando-se 
industriais, profissionais liberais etc.

(Disponível em: <www.diasmarques.adv.br/pt/historico_imi-

gracao_brasil.htm#Judeus>.)

A principal justificativa para esse fluxo percen

-

tualmente significativo de judeus no período 
está

nas políticas de estímulo realizadas pelo a)

 

governo Vargas, interessado em mão de 
obra qualificada para o seu programa de 
industrialização.

nas políticas segregacionistas euro-b)

 

peias, como os pogrons russos e o an-
tissemitismo alemão.

na propaganda de empresários brasilei-c)

 

ros, interessados em estabelecer víncu-
los comerciais e financeiros com a po-
pulação judaica.

na existência de uma significativa comu-d)

 

nidade judaica no Brasil, particularmen-
te no Sudeste, fruto da política de imi-
gração realizada no Segundo Reinado, 
em face da necessidade de mão de obra 
para a lavoura cafeeira.

no conjunto das explicações acima, pois e)

 

para esse fato não há apenas uma jus-
tificativa que possa ser considerada a 
principal.

QUESTÃO 7

No dia 4 de julho de 2009, os jornais 
estamparam a seguinte notícia:

Coreia do Norte lançou mais um míssil 
na direção do mar do Japão neste sábado 
(4), totalizando sete disparos em apenas 
um dia, informou a agência de notícias sul-
coreana Yonhap, com base nas informações 
do Ministério de Defesa da vizinha Coreia do 
Sul. Os testes ampliam as tensões no dia 4 
de julho, em que se comemora a indepen-
dência dos Estados Unidos. [...] O governo 
japonês informou que ao menos um míssil 
tem característica de um Rodong, que pode 
voar cerca de mil quilômetros, informação 
não confirmada pelo Ministério de Defesa 
da Coreia do Sul. Isso violaria a resolução 
da Organização das Nações Unidas (ONU), 
que não autorizou o país a disparar mísseis 
balísticos, de médio ou longo alcance.

(Disponível em: <http://g1.globo.com/Noticias/

Mundo/0,,MUL1218465-5602,00.html>.)

Da notícia, pode-se depreender que

a ONU, apesar de ser a mais represen-I.

 

tativa das organizações políticas inter-
nacionais, não é capaz de inibir um ato 
hostil como o noticiado.

ao afirmar que a Coreia do Norte violou II.

 

resolução da ONU, a notícia subentende 
que sanções muito graves serão impos-
tas ao país transgressor, como sempre 
ocorre nesses casos.

ao fazer referência à ONU, a notícia III.

 

pressupõe o conhecimento dos leitores 
da existência e importância dessa orga-
nização e de seu caráter global de possi-
bilidade de interferência e mediação.

Dentre as afirmações acima,

todas estão corretas.a)

 

apenas I e II estão corretas.b)

 

apenas II e III estão corretas.c)

 

apenas I e III estão corretas.d)

 

todas estão incorretas.e)

 

Entre as afirmativas acima,

todas estão corretas.a)

apenas II e III estão corretas.b)

apenas II, III e IV estão corretas.c)

apenas I e IV estão corretas.d)

apenas I, III e IV estão corretas.e)
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QUESTÃO 8

Certa vez, no ano de 1812, há quase dois 
séculos, Mr. Smith, o dono de uma tece-
lagem no distrito de Huddersfild, no leste 
da Inglaterra, recebeu uma estranha carta 
assinada por um tal de “general Ludd”. Ela 
dizia assim: 

É correto afirmar que

Luddismo é o nome do movimento que I.

 

se insurgiu contra as profundas altera-
ções trazidas pela chamada Revolução 
Industrial.

o nome Luddismo deriva de Ned Ludd, II.

 

um dos líderes do movimento. Os lu-
ditas chamaram muita atenção pelos 
seus atos. Invadiram fábricas e destru-
íram máquinas, que, segundo eles, por 
serem mais eficientes que os homens, 
tiravam seus empregos. Os luditas fica-
ram lembrados como “os quebradores 
de máquinas”.

para além de histórico, o termo Luddis-III.

 

mo representa um conceito político, 
usado para designar todos aqueles que 
se opõem ao desenvolvimento tecnoló-
gico ou industrial. São pessoas também 
chamadas de luddites ou ludditas e na 
atualidade há um movimento social co-
nhecido como o neoluddismo.

o assalto às lavouras experimentais de IV.

 

transgênicos que ocorrem no Brasil de 
hoje e os protestos dos ambientalistas 
contra a engenharia genética em outras 
partes do mundo, particularmente na Euro-
pa, lembra o tempo dos ludditas ingleses.

Entre as afirmações acima,

todas estão corretas.a)

 

apenas I, II e III estão corretas.b)

 

apenas II, III e IV estão corretas.c)

 

apenas I, II e IV estão corretas.d)

 

apenas I, III e IV estão corretas.e)

 

Possuímos informações de que você é 
um dos proprietários que têm um desses 
detestáveis teares mecânicos e meus ho-
mens me encarregaram de escrever-lhe, 
fazendo uma advertência para que você 
se desfaça deles... Atente para que se 
eles não forem despachados até o final 
da próxima semana enviarei um dos meus 
lugar-tenentes com uns 300 homens para 
destruí-los, e, além disso, tome nota de 
que se você nos causar problemas, aumen-
taremos o seu infortúnio queimando o seu 
edifício, reduzindo-o a cinzas; se você tiver 
o atrevimento de disparar contra os meus 
homens, eles têm ordem de assassiná-lo 
e de queimar a sua casa. Assim você terá 
a bondade de informar aos seus vizinhos 
de que esperem o mesmo destino se os 
seus tricotadores não sejam rapidamente 
desativados.
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QUESTÃO 9

Presente em mais de 90% dos lares 
brasileiros (VER TV, 2007), a televisão é 
um poderoso veículo de comunicação e 
informação. No país, é a principal fonte 
informativa ao alcance da população. Ape-
sar dessa presença maciça, muitos desco-
nhecem que se pode exigir qualidade dos 
conteúdos exibidos pela TV. Assim como o 

transporte público, a televisão deve aten-
der às expectativas dos cidadãos, sendo 
legítima a reivindicação de qualidade dos 
serviços oferecidos. Se os programas de 
TV transgridem os direitos humanos e es-
timulam a baixaria, ao cidadão é permitido 
exigir maior responsabilidade por parte das 
emissoras de TV. Porém, o interesse dos 
canais em obter pontos de audiência muitas 
vezes camufla essa garantia, ainda pouco 
conhecida pelos telespectadores.

Sobre o tema, pode-se afirmar que

a “baixaria” consiste na oferta, pelas I.
emissoras de TV, de conteúdos que se 
valem do desrespeito aos direitos hu-
manos e da degradação da dignidade do 
ser humano para conquistar a audiência 
e os anunciantes tão desejados.

apenas revelando massivamente o ver-II.
dadeiro papel que cabe à televisão en-
quanto serviço público, oferecido em 



Entre as afirmações anteriores,

todas estão corretas.a)

 

apenas I e II estão corretas.b)

 

apenas II e III estão corretas.c)

 

apenas I e III estão corretas.d)

 

nenhuma está correta.e)

 

QUESTÃO 10

Manifestações públicas em prol de mudan-
ças na legislação não são tão incomuns 
na nossa história recente. Uma das mais 
importantes é mencionada pela manchete 
abaixo, divulgada em 1984.
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O resultado das manifestações pelas Dire-
tas Já! foi

a aprovação da emenda reclamada pela a)

 

população.

a repressão brutal do movimento pelos b)

 

militares.

 

 

 

QUESTÃO 11

A política, em um regime democrático, 
exige alianças, acordos, trocas de favores 
e benefícios, e nem sempre podemos es-
colher nossos aliados. A ética privada, seja 
em relação a sexo, que tanto preocupa os 
americanos do norte, ou a dinheiro, que 
preocupa mais os brasileiros, não é um 
bom preditor dos resultados da vida pública. 
Todos, afinal, cometemos pecados maiores 
ou menores em nossa vida quotidiana…

Pode-se depreender do texto acima que

é possível concluir que a questão ética I.

 

não tem importância.

a vida pública deve ser entendida como II.

 

um vale-tudo na disputa pelos interesses 
das diferentes pessoas e grupos sociais.

é importante ir além do plano dos prin-III.

 

cípios morais e olhar a questão da ética 
do ponto vista social.

a construção de uma cultura ética e mo-IV.

 

ral não se dá simplesmente pela prega-
ção abstrata de princípios morais.

Entre as afirmativas acima,

todas estão corretas.a)

 
apenas II e III estão corretas.b)

 
apenas III e IV estão corretas.c)

 
apenas I, II e IV estão corrretas.d)

 
apenas I, III e IV estão corretas.e)

 

a rejeição da emenda ainda na Câmara c)
dos Deputados.

a aprovação no Congresso, por maioria d)
esmagadora, mas depois a frustração 
com o veto presidencial.

a aprovação da emenda, mas estabele-e)
cendo eleição direta somente para 1989.

nome da população, é que a sociedade 
poderá se libertar da anestesia imposta 
pela TV convencional e enxergar nesse 
importante meio de comunicação sua 
função de informar, educar e promover 
cultura.

recentemente, o Brasil aprovou a lei que III.
estabelece o código de ética da progra-
mação televisiva, como a que já existe 
na Europa e nos Estados Unidos, sem 
que se caracterize como censura. Pelo 
contrário, significa fiscalização social e 
democrática, a posteriori, sobre o que é 
veiculado pelos órgãos de comunicação.
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QUESTÃO 12

A cidadania expressa um conjunto de 
direitos que dá à pessoa a possibilidade de 
participar ativamente da vida e do governo 
de seu povo. Quem não tem cidadania 
está marginalizado ou excluído da vida 
social e da tomada de decisões, ficando 
numa posição de inferioridade dentro do 
grupo social.

(Dalmo Dalari)



Sobre a história da cidadania, podemos 
afirma que

em Atenas, eram considerados cida-I.
dãos todos aqueles que estivessem em 
condições de opinar sobre os rumos da 
sociedade. Entre tais condições, estava 
a de que fosse um homem totalmente 
livre, isto é, não tivesse a necessidade 
de trabalhar para sobreviver, uma vez 
que o envolvimento nos negócios públi-
cos exigia dedicação integral.

a palavra II. cidadania foi usada na Roma 
antiga para indicar a situação política de 
uma pessoa e os direitos que essa pes-
soa tinha ou podia exercer.

das revoluções Americana e Francesa III.
surgiram as constituições não apenas 
naqueles países como também, crescen-
temente, em várias nações do mundo. 
Foi o nascimento do constitucionalismo, 
com o qual também se criou o Estado de 
direito, que se caracteriza pelo alto grau 
de formalização, afirmando-se os seus 
principais elementos estruturais: a se-
paração dos poderes, o conceito de lei, 
o princípio da legalidade da administra-
ção, a garantia dos direitos fundamen-
tais e a independência dos tribunais.

no Brasil, conforme a Constituição de IV.
1988, a cidadania expressa apenas 
os direitos políticos, como o voto para 
maiores de 16 anos.

Entre as afirmações acima,

todas estão corretas.a)

apenas I, II e III estão corretas.b)

apenas III e IV estão corretas.c)

apenas I, II e IV estão corretas.d)

apenas I, III e IV estão corretas.e)
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dência recíproca da província, elevando-a à 
categoria dos estados próprios unicamente 
ligados pelo vínculo da nacionalidade e 
da solidariedade dos grandes interesses 
da representação e defesa exterior...”. O 
Manifesto ainda falava em “direitos da 
nação”, “opinião nacional”, “soberania do 
povo”, “causa do progresso”, “liberdade 
individual”, “liberdade econômica”, “voto 
do povo”, entre outras expressões.

(Disponível em: <www.passeiweb.com/saiba_mais/fatos_

historicos/brasil_america/proclamacao_republica>.)

Texto II

O Brasil não tem povo, tem público.

(LIMA BARRETO, 1911)

Após a leitura dos dois textos, podemos 
concluir que

a república foi um avanço significativo a)
em termos de cidadania e democracia.

apesar de o Manifesto Republicano falar b)
em “opinião nacional” e “soberania do 
povo”, tais direitos não haviam sido con-
cretizados à época de Lima Barreto.

a posição de Lima Barreto, monarquista c)
que era, reflete o clima de tensão políti-
ca no país ainda na segunda década do 
século XX.
a frase de Lima Barreto confirma os d)
avanços alcançados com a república, 
com a concessão de “liberdade individu-
al, voto, soberania”, alçando o povo à 
categoria de público.

a frase de Lima Barreto não tem qual-e)
quer relação com a política nacional e 
menos ainda com a república brasileira 
e suas conquistas.

QUESTÃO 13

Texto I

No dia 13 de dezembro de 1870, o 
Partido Republicano do Rio de Janeiro di-
vulgou, por meio do jornal A República, o 
Manifesto Republicano, que ficou famoso 
na história da proclamação da nova forma 
de governo. Esse documento considerava o 
regime monárquico como “uma instituição 
decadente” e propunha o estabelecimento 
de uma federação baseada “na indepen-



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 14

Há, como sabemos, diversas formas de 
poluição. Uma delas é a poluição visual, 
cada vez mais intensa nas grandes cidades. 
Observando a imagem, é possível afirmar 
que
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a convivência com os elementos que I.
compõem a paisagem urbana e a per-
cepção da poluição visual (provocada 
especialmente pelos anúncios comer-
ciais nas grandes cidades) são ações 
cotidianas e geralmente inconscientes 
dos cidadãos.

ao transitar pelos espaços abertos, e II.
também no interior de trens, ônibus e 
táxis, ou até mesmo dentro dos sub-
terrâneos do metrô, somos constante-
mente bombardeados com propaganda 
visual e também sonora de responsa-
bilidade principal (porém não exclusiva) 
dos meios comerciais.

uma cidade encoberta com anúncios III.
desordenados e fora de contexto é uma 
cidade poluída visualmente. Os prédios 
históricos perdem sua expressão e até 
mesmo os edifícios mais altos e moder-
nos ficam ocultos sob uma avalanche 
de publicidade exagerada, sendo que 
poderiam se sobressair e ser beneficia-
dos por um contraste mais respeitoso 
entre o novo e o antigo.

a poluição visual não faz mal à saúde IV.
e a proibição das propagandas provoca-
ria um grande desemprego. Assim, na 
relação entre custo e benefício, não há 
razão para adotar medidas proibitivas 
como a sequência de imagens propõe.

Entre as afirmações acima,

todas estão corretas.a)
apenas I, II e III estão corretas.b)
apenas II, III e IV estão corretas.c)
apenas I, II e IV estão corretas.d)
apenas I, III e IV estão corretas.e)

QUESTÃO 15

Em uma de suas obras, o geógrafo Milton 
Santos comenta que:

Sem o homem, isto é, antes da história, 
a natureza era uma. Continua a sê-lo, em si 
mesma, apesar das partições que o uso do 
planeta pelos homens lhe infligiu. Agora, po-
rém, há uma enorme mudança. Uma, mas 
socialmente fragmentada durante tantos 
séculos, a natureza é agora unificada pela 
história em benefício de firmas, Estados e 
classes hegemônicas. Mas não é mais a 
natureza amiga, e o homem também não 
é mais seu amigo.

O texto acima exprime a ideia de que

“a história do homem sobre a Terra é a I.
história de uma ruptura progressiva en-
tre o homem e o entorno”.

esse processo se acelera quando, prati-II.
camente ao mesmo tempo, o homem se 
descobre como indivíduo e inicia a me-
canização do planeta, armando-se de no-
vos instrumentos para tentar dominá-lo.

a natureza artificializada marca uma gran- III.
de mudança na história humana da na-
tureza.
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Entre as afirmações, a ideia presente no 
texto de Milton Santos é expressa

em todas elas.a)
apenas em I e II.b)
apenas em II e III.c)
apenas em I e III.d)
em nenhuma delas.e)
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QUESTÃO 16

Em novembro de 2008 a revista Le Monde 
Diplomatique publicou o seguinte texto.

Marcha para a multipolaridade

Antes mesmo de desabar o tempo-
ral que devastou o mercado financeiro, 
algumas notícias publicadas entre julho 
e agosto de 2008 traziam sinais interes-
santes. O número de internautas chineses 
ultrapassou o de americanos, e os Estados 
Unidos não representam hoje mais do que 
25% do tráfego da rede, contra cerca de 
50% há dez anos.

As tentativas para reanimar a rodada 
Doha das negociações comerciais interna-
cionais fracassaram, principalmente porque 
Índia e China se recusaram a sacrificar seus 
agricultores, já empobrecidos, no altar do 
câmbio livre.

A Rússia defendeu, no decorrer da crise 
da Geórgia, seus interesses nacionais no 
Cáucaso, enfrentando os hesitantes protes-
tos de Washington.

Esses fatos, entre muitos outros, 
expressam uma recomposição das rela-
ções internacionais, demonstram o fim 
do domínio absoluto ocidental que havia 
sido imposto desde a primeira metade do 
século XIX.

A crise atual do sistema financeiro 
só acelerou esse movimento de recuo do 
Ocidente. “O fim da arrogância” foi o título 
do semanário alemão Der Spiegel de 30 

de setembro, com o seguinte subtítulo: “A 
América perde seu papel econômico domi-
nante”. Por uma dessas ironias da história, 
essa mudança memorável ocorreu menos 
de duas décadas após a derrota do campo 
socialista, dirigido pela União Soviética, e 
do triunfo aparente dos princípios da eco-
nomia liberal.

Com base nesse texto, é correto afirmar 
que

a crise financeira nos mercados de todo a)
o mundo desencadeou uma nova guer-
ra fria, nos mesmos moldes da crise de 
1929, causada pela quebra da Bolsa de 
Valores de Nova York.

com essa crise que se inicia em 2008 e b)
se alastra por todo o planeta de forma 
generalizada, o mundo volta a ter ape-
nas duas potências controlando as prin-
cipais decisões globais.

esse artigo procura profetizar que a par-c)
tir dessa crise os Estados Unidos não 
serão mais a potência militar que com 
arrogância domina o planeta.

a matéria publicada pela revista d) Le Mon-
de Diplomatique demonstra de forma 
profética que teremos novas potências 
econômicas dominando o planeta.

o título “Marcha para a multipolaridade” e)
demonstra claramente que os Estados 
Unidos vão defender, mesmo que pela 
força militar, seus interesses econômi-
cos em todo o planeta.

QUESTÃO 17

BRICs se recuperam antes de países ricos, 
diz Economist.

Os grandes países emergentes, mais 
precisamente os BRICs, já demonstram 
sinais de recuperação econômica enquanto 
os países ricos permanecem em recessão, 
afirma uma reportagem publicada na revista 
britânica Economist, que chega às bancas 
nesta sexta-feira. A reportagem analisa a 
cúpula dos BRICs, realizada no início da 
semana em Ecaterimburgo, na Rússia. 
Para a revista, o evento reflete a crescente 
autoconfiança desses países. “Os maiores 
mercados emergentes estão se recuperando 
rapidamente e começando a acreditar que a 
recessão pode marcar mais um momento da 
mudança global que vê o Ocidente perdendo 
poder econômico”, diz o texto.

(O Estado de S. Paulo, 19 jun. 2009. Disponível em:  

<www.estadao.com.br/noticias/economia,brics-se-recupe-

ram-antes-de-paises-ricos-diz-economist,389823,0.htm>.)

O economista Jim O’Neill cunhou o termo 
BRIC no ano de 2002, para se referir

a Estados Unidos, Rússia, China e Índia.a)
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